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Faculdade de Educação Física e Desportos


PROCESSO SELETIVO 2009

1. APRESENTAÇÃO

O Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu, em nível de mestrado, oferecido em associação ampla pelo o Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa (DES-UFV) e a Faculdade de Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Juiz de Fora (FAEFID-UFJF), com recomendação da CAPES, visa atender à demanda por recursos humanos altamente qualificados gerada pelos vários cursos de graduação e especialização em Educação Física e áreas afins. 

Voltado para a formação de docentes de nível superior, com competência em pesquisa na Educação Física e áreas afins, este programa deverá proporcionar ao egresso a aquisição de conhecimentos e habilidades relacionadas à condução de pesquisa científica, produção e disseminação dos conhecimentos nos temas relacionados à Educação Física.

2. Áreas de Conhecimento:
Aspectos Biodinâmicos do Movimento Humano

Essa área reúne estudos com enfoque biodinâmico que visam trazer contribuições ao conhecimento da prática das atividades físicas, esportivas e laborais, bem como sua relação com a saúde, a qualidade de vida e o desempenho. Compreende estudos dos efeitos agudos e crônicos do exercício sobre variáveis morfofisiológicas e da influência de fatores nutricionais, de recursos ergogênicos e fatores psicológicos sobre essas variáveis.

Aspectos Socioculturais do Movimento Humano

Os estudos dessa área abarcam investigações que envolvem o homem como ser histórico, político e social, inserido numa determinada cultura, sendo capaz de interagir no ambiente em que vive, influenciando e sendo influenciado por este. Especificamente, enfoca tanto os aspectos do corpo e do movimento humano quanto as construções culturais. Portanto, apresenta-se como resultado de uma relação ensino-aprendizagem inserida na história e imersa não só no contexto sócio-cultural como também nos aspectos antropológicos, sociológicos e políticos do Esporte, da Educação Física e do Lazer. Entendem-se tais campos como manifestações diferenciadas, mas não independentes, uma vez que podem relacionar-se. Compreende estudos nas áreas do Ensino da Educação Física, da História da Educação Física e do Corpo, bem como na área dos Estudos do Lazer, os quais têm, como suporte predominante, as Ciências Sociais e Humanas. Tais projetos tratam do corpo e do movimento humano e buscam mostrar como se constituem em manifestações da cultura na história e no cotidiano da vida de diferentes grupos sociais. Ainda, podem envolver os estudos que se relacionam às práticas pedagógicas da Educação Física, seja na área escolar ou não-escolar.

3) orientadores e vagas: 

3.1. Linha de pesquisa: Aspectos Biodinâmicos do Movimento Humano (17 vagas)

Prof. Dr. Antônio José Natali - UFV

Prof. Dr. João Carlos Bouzas Marins – UFV

Prof. Dr. Jorge Roberto Perrout de Lima – UFJF

Prof. Dr. José Marques Novo Junior – UFJF

Profª. Dra. Leonice Aparecida Doimo - UFV

Profª. Dra. Maria do Carmo Gouveia Pelúzio – UFV

Prof. Dr. Maurício Gattás Bara Filho – UFJF

Prof. Dr. Paulo Roberto dos Santos Amorim – UFV

Prof. Dr. Renato Miranda – UFJF

3.2. Linha de pesquisa: Aspectos Socioculturais do Movimento Humano (07 vagas)

Prof. Dr. Carlos Fernando F. da Cunha Júnior – UFJF

Profª. Dra. Eliana Lúcia Ferreira – UFJF

Profª. Dra. Eveline Torres Pereira – UFV

Profª. Dra. Maria Elisa Caputo Ferreira - UFJF

4) Referências bibliográficas para a prova escrita: 

4.1. LINHA DE PESQUISA: ASPECTOS BIODINÃMICOS DO MOVIMENTO HUMANO

4.1.1) McARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH & V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

4.1.2) POSIÇÕES DO AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE (ACSM)

a) Progression Models in Resistance Training for Healthy Adults (February 1, 2002)

b) Appropriate Intervention Strategies for Weight Loss and Prevention 

of Weight Regain for Adults (December 1, 2001) 

c) Nutrition and Athletic Performance (December 1, 2000) 
d) Physical Activity and Public Health: Updated Recommendation for Adults    from the American College of Sports Medicine and the American Heart Association. Medicine and Science in Sports and Exercise. volume 39, number 8, p. 1423–1434, 2007. 

e) Exercise and fluid replacement (2007).

endereço:http://www.acsm- msse.org/pt/re/msse/positionstandards.htm;jsessionid=FNGFTGh4WKLWCQnPR0wvzvhFmmCDyhpV6g9QlHxnFBS8tyG2KyKD!1209472165!-949856144!8091!-1 

4.1.3) IV Diretriz Brasileira Sobre Dislipidemias e Prevenção da Aterosclerose.

Arquivos Brasileiros de Cardiologia. volume 88, suplemento I, Abr/2007

4.1.4) SAMULSKI, DM. Psicologia do Esporte. São Paulo: Manole, 2002.

4.1.5) OKUNO,E. & FRATIN, L. Desvendando a física do corpo humano. São Paulo: Manole, 1a.edição, 2003, 202p.

4.1.6) AMORIM, PRS & PRÍMOLA GOMES, TN. Gasto energético na atividade física. Pressupostos, técnicas de medida e aplicabilidade. Rio de Janeiro : Ed. Shape, 2003, 214p.

4.2. LINHA DE PESQUISA: ASPECTOS SOCIOCULTURAIS DO MOVIMENTO HUMANO

4.2.1) CORBIN, A, et all. História do corpo: Da revolução à grande guerra. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

4.2.2) COURTINE, J.J. et all História do corpo: As mutações do olhar. O século XX. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

4.2.3) FERREIRA, Eliana Lúcia. Corpo, movimento, deficiência: as formas dos discursos da/na dança em cadeira de rodas e seus processos de significação. Juiz de Fora, MG: CBDCR, 2005. (disponível nas secretarias do Programa).

4.2.4) FERREIRA, Maria Elisa Caputo; GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. 2 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

4.2.5) SENNETT, Richard. Carne e Pedra. Rio de Janeiro: Record, 1997.

4.2.6) SOARES, Carmem Lúcia. Imagens da educação no corpo: um estudo a partir da ginástica francesa no século XIX. Campinas: Autores Associados, 1998.

5) ROTEIRO E ORIENTAÇÕES PARA A APRESENTAÇÃO DE PROJETO

Dados gerais:

Indicar o título do projeto, nome do candidato e endereços eletrônico e telefônico para contato.

5.1. Caracterização do problema/Justificativa: Descrever o estado da arte onde se insere o problema cuja solução é proposta, demonstrando sua relevância;
5.2. Objetivos: Explicitar o objetivo geral e os objetivos específicos; 

5.3. Estratégias/Metodologia: Descrever como se pretende atingir os objetivos pretendidos;
5.4. Referências Bibliográficas.

Observação: A apresentação do projeto deverá, obrigatoriamente, seguir o roteiro abaixo, restringindo-se a, no máximo, 7 páginas, digitadas em papel A4, fonte Arial tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5. 

6) ROTEIRO E ORIENTAÇÕES PARA A MONTAGEM DO CURRÍCULO VITAE E PONTUAÇÃO
A organização do currículo deve, obrigatoriamente, seguir o roteiro abaixo, com os respectivos comprovantes identificados no currículo e no próprio documento. As informações no currículo deverão ser adequadamente comprovadas.
6.1. Formação: (3 pontos)
6.1.1-Pós-graduação Lato Sensu (Credenciado pelo MEC):

- em Educação Física
- em outra área 

6.1.2- Bolsista de Iniciação Científica
6.1.3- Bolsista do PET
6.1.4- Bolsista de Extensão
6.1.5- Monitoria

6.1.6- Participação em cursos ou palestras 

6.1.7- Estágios extracurriculares, em educação Física 

6.2- Atividades de Pesquisa: (4 pontos)
6.2.1- Publicação de artigos científicos na íntegra em revista indexada (Quallis-CAPES):

6.2.2- Publicação de artigos científicos na íntegra em revista não indexada, ou Publicação de artigos científicos na íntegra em anais de congresso;
6.2.3- Publicação de resumos em periódicos ou Publicação de resumos em anais de congressos/simpósios;
6.2.4- Publicação de capítulo de livro:

- em Educação Física
- em outra área 

6.2.5- Publicação de livro, em Educação Física; 
6.3- Atividades Profissionais e de Extensão: (3 pontos) 

6.3.1- Docência no terceiro grau em Educação Física;
6.3.2- Docência nos primeiro e segundo graus e cursos técnicos em Educação Física;
6.3.3- Cursos e palestras ministrados;

7) VÍNCULO ACADÊMICO

O vínculo acadêmico do candidato selecionado será com a Instituição de origem de seu orientador, ou seja, estudantes do PPGEFI orientados por docentes da UFJF deverão matricular-se nesta Instituição, sendo diplomados pela UFJF, assim como aqueles orientados por docentes da UFV deverão matricular-se na UFV, sendo diplomados pela UFV.

8) PRIORIDADE DE ORIENTAÇÃO


O candidato deverá, obrigatoriamente, no ato da inscrição, informar no formulário de inscrição, os nomes de dois docentes dos quais gostaria, preferencialmente, de receber orientação durante o curso.

8) HOSPEDAGEM EM VIÇOSA

Classe A (31) 3891 2821

Hotel Bougainvillea (31) 3892 4638

Hotel Cabana (31) 3892 2770

Hotel CE-UFV   (31) 3899 2157 ou 3891 1448

Hotel Meridien  (31) 3891 5145

Hotel Príncipe (31) 3891 7117

Hotel Rubim (31) 3891 1889

Mundial Parque Hotel (31) 3891 2944

Viçosa Palace Hotel (31) 3891 3872 ou 3585

9. INSCRIÇÕES:

As inscrições poderão ser feitas na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFV (PPG – UFV), até o dia 15/09/2008. O ingresso para o mestrado ocorre através de processo seletivo anual. O processo seletivo de 2008 será realizado na Universidade Federal de Viçosa.

Documentos necessários:
- formulário próprio de inscrição (duas vias, disponível no site: http://www.ppg.ufv.br);
- cópia autenticada do diploma ou declaração de conclusão do curso de graduação;
- cópia autenticada do Histórico Escolar do curso de graduação;
-“Curriculum vitae”, em uma via (com comprovante);
- duas fotos 3 x 4;
- cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento;
- cópia da Carteira de Identidade;
- cópia do Documento de Serviço Militar;
- cópia do Título de Eleitor;
- cópia do CPF;
- projeto de pesquisa em uma das linhas de pesquisa oferecidas pelo Programa;
- comprovante de pagamento da taxa de inscrição (Brasileiros: R$58,00; Estrangeiros: U$ 76,00; boleto disponível no site: http://www.ppg.ufv.br).

Informações sobre inscrição:
Fone: (31) 3899 1479
Fax: (31) 3899 2148 ou 2492
Site: http://www.ppg.ufv.br
